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APRESENTAÇÃO

A obra “A Geografia na Contemporaneidade- Geografia, educação e território” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, 
em seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens da Geografia humana, com 
ênfase na educação, comunidades tradicionais e território.

A Geografia humana engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, educação, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento 
cultural e social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia humana, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como educação, comunidades tradicionais, território.

Neste sentido, este volume é dedicado a Geografia humana. A importância 
dos estudos geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, 
tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação 
dos Geógrafos e profissionais de áreas afins, em desvendar a realidade dos espaços 
geográficos.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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GEOGRAFIA NAS SÉRIES INICIAIS: OBSERVAÇÃO 
DO ENSINO E UMA ANALISE DA PERSPECTIVA DO 

ALUNO E DO PROFESSOR NA CIDADE DE CAICÓ/RN

CAPÍTULO 2

Iapony Rodrigues Galvão
(UFRN)

E-mail: iapony5@hotmail.com

RESUMO: O presente trabalho analisou como 
se dá o ensino da geografia nas séries iniciais 
da cidade de Caicó-RN, especificamente no 
5° ano do Ensino Fundamental, entendendo 
as adversidades encontradas nessa disciplina, 
apresentando aspectos teóricos de como esse 
ensino vem sendo trabalhado nos últimos anos, 
associada as práticas pedagógicas utilizadas 
pelos professores nessa série. Fundamentada 
em pesquisas bibliográficas e de campo, 
percebemos os obstáculos que envolvem o 
perfil da geografia nas suas séries iniciais do 
ensino básico, afetando os alunos no seu 
desenvolvimento intelectual. Diante disso, 
possibilitamos sugerir novas metodologias, de 
modo que a Geografia não seja vista como uma 
matéria secundária, mas sim tão importante 
quanto à língua portuguesa e a matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Geografia; Ensino 
Fundamental; Relação Professor-Aluno.

INTRODUÇÃO 

A escolarização, em suas fases iniciais, 
é um processo de suma importância para a 

formação intelectual do aluno. Logo, o mesmo 
deve ter o contato com as diversas áreas do 
conhecimento, e dentre elas a geografia tem 
o seu papel fundamental, pois através desta 
o discente passa a ter noções sobre o espaço 
geográfico, bem como suas características. 

Nessa perspectiva, o trabalho buscou 
analisar o ensino da geografia nas séries iniciais, 
visando entender sua relevância enquanto 
disciplina do ensino básico; compreender as 
dificuldades encontradas no ensino da geografia 
sobre a perspectiva tanto do professor como 
do aluno; entender a formação acadêmica 
dos professores para lecionar a matéria, como 
também sua adequação. 

Esse trabalho teve bastante relevância 
para se compreender como se organiza o ensino 
da geografia nas séries iniciais, especificamente 
no 5º ano do ensino fundamental de escolas 
públicas na cidade de Caicó – RN, onde se 
pôde avaliar o grau de conhecimento dos 
alunos e identificar a qualificação profissional 
dos professores.

A produção do trabalho se deu a 
princípio com a busca bibliográfica, a procura 
de embasamento teórico sobre o ensino da 
geografia nas series inicias, tomando-se por 
base trabalhos e obras que já foram publicadas 
sobre o tema citado, como Cavalcante (1998), 
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Bento e Oliveira (2012), e os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais: História e 
Geografia).

Como a pesquisa teve seu enfoque em analisar o ensino da geografia nas 
séries iniciais, utilizou-se da pesquisa de campo como ferramenta para obter os 
dados, e através de questionários qualitativos como técnica eficiente para a obtenção 
sistematizada dos dados, onde foram analisados o ensino e suas dificuldades sobre 
duas perspectivas, uma sobre a dos alunos, com perguntas voltadas aos conteúdos 
encontrados nos livros didáticos dos mesmos. 

E sobre a perspectiva dos professores, onde se procurou também saber suas 
qualificações para o ensino da geografia, e as dificuldades encontradas para lecionar 
a matéria. O questionário foi aplicado em escolas públicas da cidade de Caicó/RN, 
entre os dias 14 e 17 de Novembro de 2017.

Como a análise se deu sobre duas perspectivas foram utilizados dois questionários 
com perguntas abertas, um para os alunos das séries do 5º ano e seus conteúdos, 
onde a entrevistada realizou-se em três escolas com um total de trinta e oito alunos; 
e outro questionário com perguntas abertas e fechadas para os professores, onde foi 
entrevistado um total de nove professores que lecionam ou lecionaram nas respectivas 
series. 

A tabulação dos dados foi feita de duas formas: as perguntas fechadas foram 
coletadas e distribuídas estatisticamente para poder analisar os dados numericamente 
e saber a proporção das respostas.  E as perguntas abertas foram analisadas e 
refletidas para que se pudesse compreender as dificuldades encontradas e suas 
impressões sobre a disciplina.

Logo, os resultados obtidos serviram para entender como se estrutura o ensino 
da geografia, assim como definir os aspectos apresentados nos objetivos.

FUNDAMENTAÇÂO TEORÍCA

Inicialmente, procuramos entender como a criança aprende os conteúdos da 
geografia na fase inicial da sua escolarização, como esses conteúdos estão sendo 
transmitidos para os mesmos e, principalmente, se os conteúdos estão relacionados 
diretamente com a realidade do aluno, pois, mais do que descritiva, é importante que 
a geografia trabalhe com o concreto, com o mundo vivido do aluno, como aponta 
Cavalcanti (1998, p.148): 

Entre as ações docentes centradas a construção de conceitos pelos alunos, 
encontra-se a de se considerar a vivência como parâmetro do processo de 
conhecimento (...) Levar em conta o mundo vivido dos alunos implica apreender 
seus conhecimentos prévios e sua experiência em relação ao assunto estudado, 
o que pode vir junto com outras ações (...) o que implica, também, ter como 
fonte de conhecimento geográfico o espaço vivido, ou a Geografia vivenciada 
cotidianamente na prática social dos alunos. 

Buscando compreender o processo de aprendizagem dos alunos da 5° série do 
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ensino fundamental, acabamos por encontrar problemáticas na difusão dos conteúdos 
da disciplina de geografia nas escolas. Um desses problemas e, diga-se de passagem, 
a porta de entrada para todos os outros impasses no que diz respeito ao ensino da 
geografia nessa série é o fato de que os professores, por serem pedagogos, não 
dispõem de uma especialização voltada à geografia, nem mesmo a qualquer outra 
área das ciências humanas. 

Por sua vez, os docentes demonstram possuir apenas um conhecimento prévio 
sobre os assuntos geográficos, não demonstrando um domínio intelectual sobre os 
mesmos. Essa é uma das questões que vem sendo colocada por muitos pesquisadores 
que estudam o campo do ensino da geografia nas séries iniciais, segundo esses 
estudiosos são necessários, antes de tudo, que o professor encontre meios de executar 
mudanças em suas práticas educativas, e aí entra outro desafio encontrado no ensino. 

As práticas educativas consistem no conjunto de métodos adotados pelos 
professores no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Sendo a geografia 
uma disciplina que busca fazer com o que o aluno consiga realizar uma leitura do 
mundo, é importante que os professores busquem meios de despertar a curiosidade 
dos mesmos para os assuntos estudados. 

Se limitar apenas ao uso do livro didático em sala de aula faz com que, muitas 
vezes, o conteúdo não seja assimilado pelos discentes, e a Geografia passa a ser 
trabalhada de modo tradicional e não reflexivo (CAVALCANTI, 1998). 

Para que o aluno consiga compreender o que está sendo estudado, é necessário 
que ele esteja inserido ao seu objeto de estudo, pois, segundo Piaget: o desenvolvimento 
cognitivo da criança se dá a partir da relação entre ela e o objeto a ser conhecido. 

Nesse sentido, as aulas de campo é uma das diversas práticas educativas que o 
professor pode adotar nas suas aulas. Com o auxílio do livro didático, essas podem ser 
uma forma de os alunos entenderem determinados assuntos na prática, pois a teoria 
em determinado momento pode ser pouco atrativa para eles, mas, se relacionadas 
com outras linguagens educativas à compreensão por parte dos alunos pode fazer 
com que eles consigam executar uma maior leitura do mundo, uma vez que esse é o 
papel da geografia desde as séries iniciais. 

Na atualidade, evidencia-se um déficit de compreensão dos conteúdos trabalhados 
na disciplina de geografia no decorrer das séries iniciais que os impedem de assimilar 
questões básicas de geografia que de acordo aos conteúdos abordados nos livros 
eles deveriam ter conhecimentos. 

Apesar de haver uma valorização da Geografia como ciência, na sala de aula ela 
não é tão reconhecida como deveria ser. Em muitos casos os alunos, e também os 
professores, principalmente aqueles das séries iniciais, veem a geografia como uma 
disciplina secundária. Segundo Cavalcanti (1998, p.117):

Por não entenderem a importância dos conteúdos de Geografia para suas vidas, os 
alunos se comportam na sala de aula ‘formalmente’, ou seja, cumprem deveres de 
alunos para que possam conseguir aprovação da escola, sem se envolverem com 
os conteúdos estudados.  
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Mesmo havendo uma preocupação e responsabilidade dos professores em seu 
papel de preparar o aluno para que esses se tornem capazes de executar uma leitura 
a respeito do mundo, o que se vê no ensino da geografia são aulas pouco atrativas, 
que muitas vezes acaba não despertando o interesse do aluno por essa ciência, onde, 
conforme o discente vai evoluindo de série a disciplina vai se mostrando cada vez 
menos interessante.

A justificativa para esse embate não é tão simples. Como já foi citado acima, o 
ensino da geografia vem sofrendo alguns equívocos, um deles é a forma mecânica 
que os conteúdos estão sendo absorvidos, onde é transmitido para o aluno um 
conhecimento sistematizado do livro didático. Não basta o aluno saber a definição de 
bairro, cidade, estado, região, país e etc. sem que esses conceitos estejam diretamente 
ligados a sua realidade.

E deve ser levado em consideração o ensino da Geografia nas séries iniciais que, 
já no primeiro ciclo do Ensino Fundamental, os alunos devem se inserir na leitura de 
mapas, atlas e o globo terrestre. De acordo aos PCN’s da Geografia (op. cit., p. 104): 

[...] a compreensão do espaço geográfico será trabalhada sempre que se 
estudar a paisagem, o território e o lugar; por outro, a questão da representação 
espacial, no contexto dos estudos, é um caminho importante para compreender 
a espacialidade dos fenômenos (ampliando a noção de espaço), para entender a 
função social da linguagem cartográfica, bem como os processos histórico-sociais 
de sua construção.

Diferentemente das séries posteriores, seus objetivos em sala não é tão díspares, 
abordando uma linguagem mais simples dos conteúdos de modo que os alunos, desde 
suas séries iniciais, consigam ter em mente alguns aspectos da geografia, como o 
país em que vive, as características da sua região, a localização do seu bairro, ter 
conhecimento dos pontos de orientação (esquerda, direita, frente, atrás, norte, sul, 
leste, oeste e etc.), saber questões básicas sobre o meio ambiente, como água, lixo, 
preservação, enfim... 

É necessário que desde as séries iniciais os alunos consigam compreender 
aspectos que envolvem o mundo em que ele está inserido, de modo que essas 
crianças possam fazer uma análise mesmo que simplista daquilo que os cercam, pois, 
de acordo com CALLAI (2005) “A leitura do mundo é fundamental para que todos nós, 
que vivemos em sociedade, possamos exercitar nossa cidadania”.

Assim, a experiência formada pelo professor durante sua graduação irá moldar 
seus conhecimentos, e através desse acúmulo, o profissional, quando for às salas 
de aulas, poderão exercer seu papel de transmissor de ensinamento de forma 
mais qualificada. E no caso das séries inicias esse profissional ocupa uma posição 
importante, pois são eles a inserir os alunos em uma nova realidade, com rotinas de 
estudos e tarefas. 

Na pesquisa realizada com professores dos anos iniciais, buscou-se conhecer 
qual a formação desses profissionais, e pode-se notar que eles geralmente são 
formados no curso de pedagogia, portanto são eles a cumprirem esse papel na fase 
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do 1° ao 5°, e de certa forma necessitam dominar vários campos de estudos, como 
português, história, geografia, entre outras. 

Porém, se identifica que falta qualificação específica para cada área, pois na 
pesquisa realizada os dados apurados indicaram que 67% não tiveram capacitação 
para ensinar a matéria. O que se torna uma incógnita, já que nos cursos de pedagogia 
deve-se ter uma disciplina voltada exatamente aos conceitos e metodologias de ensino 
especificas a área de geografia. 

Após ser levantada a questão fez-se uma breve busca em cursos de graduação 
de pedagogia para analisar a estrutura curricular, e entender como se encontra a 
geografia na sua distribuição, depois da análise da estrutura de quatro faculdades 
que fornecem a graduação de pedagogia, observou-se que em todas as estruturas 
existe ao menos um componente curricular obrigatório voltado aos conhecimentos 
geográficos e suas metodologias.

Entretanto, deve-se observar que os professores em questão provavelmente não 
possuíram na estrutura de seu curso nenhuma disciplina voltada a essa área, ou não 
possuíam um preparo teórico para ensiná-la. 

Assim, demonstrando que os conhecimentos usados na hora de lecioná-la são 
frutos de seu conhecimento básico, ou provavelmente se prendendo apenas aos 
conceitos disponíveis nos livros didáticos, que por vezes pode se tornar limitados, uma 
vez que alguns desses professores com longa experiência e que sempre utilizam só o 
livro didático com seus alunos, também não compreendem determinados conteúdos 
tratados nos manuais (BENTO, 2012). 

Portanto se os professores não estão entendendo os conteúdos e apenas os 
transmitindo de uma forma mecânica, ele não conseguirá desenvolver as abordagens 
e possibilitar aos alunos um ensino mais eficaz, pois ele não irá contextualizar esses 
conteúdos com o espaço real. 

 O uso do livro didático e de outros meios, como atlas e mapas, são bastante 
importantes no processo de construção dos conhecimentos da matéria, mas se os 
professores não tiverem domínio destes conteúdos, eles não conseguirão utilizá-los de 
forma adequada, o que impossibilitará ele de transmitir o conteúdo para seus alunos. 
E isso pode ser consequência da limitação imposta a eles nas suas formações, como 
será aprofundado a seguir.

ANÁLISES DA PESQUISA APLICADA

No questionário direcionado aos professores, buscou-se compreender a visão 
deles sobre a realidade do ensino de geografia, tais como suas possíveis dificuldades 
e também avaliar o rendimento dos alunos sobre sua visão. Dentro das três escolas, 
foram entrevistados um total de nove professores, se restringindo a percepção dos 
professores da terceira, quarta e quinta séries, buscando que eles fornecessem 
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informações sobre a visão dos docentes dos conteúdos de geografia das séries iniciais.
Inicialmente, procuramos entender qual a formação que eles possuem. Dessa 

forma, pode-se definir que todos os nove são formados em pedagogia, e dentre eles 
quatro possuem especializações ou pós-graduação, mas nenhuma delas voltadas ao 
ensino da geografia. Podendo destacar que apesar de terem que lidar cotidianamente 
com o ensino dessa disciplina eles não tem um direcionamento didático sobre os seus 
conceitos.

Em outro questionamento eles teriam que expressar se possuíam dificuldades 
em lecionar a matéria ou não, onde dentre os nove, sete responderam que não 
encontravam dificuldades em lecionar a matéria, e apenas dois afirmaram possuir 
dificuldades, indicando  que os professores, apesar de não terem formações 
especificadas ao ensino da geografia, buscam formas de transmitir os conteúdos, e em 
suas concepções a maioria não encontram dificuldades no ensinamento da geografia 
nas séries iniciais.  

 	Em outra pergunta, buscou-se compreender o espaço direcionado aos 
professores que responderiam sentir dificuldades no ensino da matéria, então dos 
dois professores que responderam possuir, apenas um especificou sua dificuldade 
com: “muitas vezes os assuntos não são adequados”, assim entende-se que ela avalia 
que os conteúdos indicados para serem lecionados possivelmente não condizem 
com a capacidade intelectual dos alunos, sem mencionar se eles estão atrasados ou 
adiantados ao conteúdo.

Buscando compreender os alunos através da visão dos professores, a quinta 
pergunta questionou como é o desempenho deles na disciplina, onde iriam responder 
entre bom, ruim ou regular. Oito responderam que o desempenho é bom, um respondeu 
que era regular.

No questionamento sobre sua formação, onde justificariam se durante sua 
graduação tiveram alguma capacitação específica para ensinar geografia, onde seis 
disseram não ter tido nenhuma voltada exatamente à área de geografia e apenas 
três indicaram que tiveram alguma especialização. Isso mostra que há notável 
desvalorização da matéria durante o processo de formação dos mesmos, uma vez 
67% dos docentes afirmaram que não tiveram capacitação para o ensino da geográfica 
durante sua formação.

E sobre a avaliação dos professores sobre o livro didático e o conhecimento 
dos alunos, onde eles iriam apontar se dentro dos assuntos propostos pelos livros os 
conceitos geográficos são compreendidos pelos discentes. A maioria respondeu que 
sim, e dois dos nove professores responderam que não. 

Ao final do questionário foi possível analisar que o professor precisa fornecer 
novos meios metodológicos que possa ir além do livro didático para que o aluno tenha 
uma melhor compreensão dos assuntos abordados, entretanto, muitas vezes eles não 
dispõem dos recursos necessários para tal. 

No que se refere ao questionário discente, o mesmo foi relacionado ao interesse 
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deles pela matéria de geografia. Dos trinta e oito alunos entrevistados, trinta e um 
afirmaram gostar da matéria, apenas quatro disseram que não, outros dois deram 
respostas indecisas como “às vezes” e “mais ou menos”. Desses alunos, um não 
respondeu o questionário com a justificativa de não saber ler, demonstrando que os 
discentes demonstram interesse pela disciplina.

Seguindo a linha de avaliar a percepção deles a respeito da matéria, o segundo 
questionamento buscou saber o que eles viram no decorrer da disciplina em seus 
anos iniciais, e assim entender se eles tinham noções dos conteúdos geográficos. 
Dentro das respostas, vinte e três citaram assuntos relacionados à disciplina, e treze 
disseram ter aprendido algo, mas não souberam especificar. 

Sendo assim, nota-se que uma parte dos alunos não soube apontar diretamente 
o que aprenderam, demonstrando uma possível dificuldade em compreender os 
assuntos, mas ainda assim uma porcentagem maior demonstrou ter noções do 
conteúdo estudado. 

Posteriormente, procuramos entender a concepção deles sobre temas voltados 
ao conteúdo que eles estão estudando na série em questão (5° série). Buscamos 
através dos livros didáticos utilizados por eles formular perguntas a partir dos conteúdos 
ensinados no decorrer do ano. Foram destacados apenas alguns temas abordados 
pelo livro, tais como a divisão regional do Brasil e outras voltadas ao meio ambiente. 

E dos discentes entrevistados, apenas onze souberam responder corretamente 
as cinco regiões do país, dezessete alunos responderam parcialmente correto, quatro 
não acertaram nenhuma região, e seis não responderam ou colocaram apenas “sim” 
indicando que sabiam, mas não especificaram quais eram. Nessa perspectiva, pode-
se notar que os alunos tem um conhecimento limitado ou não possui um domínio 
sobre a questão colocada.  

Num questionamento relacionado ao conhecimento sobre as regiões, 
questionaram-se os alunos em qual região eles vivem, e pedimos para que eles 
descrevessem como ela é. Vinte e quatro responderam corretamente, e quatorze não 
acertaram ou não souberam responder. Apesar da maioria dos alunos saberem qual 
a região onde vivem uma quantidade expressiva não sabem o nome da sua região, 
e dentre os trinta e oito, vinte e seis não souberam destacar as características dela, 
como o clima, vegetação e cultura.

Sobre o conhecimento dos mesmos relativos às questões ambientais, pode-se 
observar que apenas doze souberam especificar o meio ambiente, desde formação de 
conceitos ou características que direcionavam suas concepções.

Porém, a maioria, nesse aspecto não colocou resposta condizente a pergunta, 
pois vinte e seis dos alunos colocaram que sabiam o que é o meio ambiente com 
respostas como “sim” ou “sei”, e não souberam definir com características, outros 
quatro deixaram em branco ou deram respostas errôneas. 

Em complementação a este questionamento, os discentes deveriam indicar ideias 
de preservação ao meio ambiente, e nessa questão notou-se que, em contradição 
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ao resultado dos dados anterior pode-se observar uma concepção de preservação 
ambiental, pois trinta e cinco dos alunos apresentaram ideias preventivas, e apenas 
três não responderam. Dessa forma, a impressão que fica é que eles conhecem meios 
de preservação ambiental e consequentemente têm uma noção lógica do que é o meio 
ambiente, porém não sabem defini-lo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos fatos expostos, a pesquisa demonstrou que o ensino da geografia nas 
séries iniciais é de suma importância para o aprendizado do aluno, onde através dessa 
disciplina o mesmo passa a ter uma compreensão do espaço em que está inserido a 
partir da leitura de mundo que o envolve. 

Entretanto, verificou-se que existem falhas no que diz respeito à aplicação desse 
ensino, falhas essas que prejudicam a formação do discente e que podem persistir 
durante toda a sua vida escolar. 

Como visto nos resultados obtidos nos questionários, é notável que a capacitação 
dos professores para lecionar a disciplina de geografia nessa fase não é tão adequada, 
pois a maioria dos entrevistados demonstrou ter apenas um conhecimento restrito aos 
conteúdos que compõe o livro didático devido à falta de um preparo específico para a 
área durante sua formação. 

Em consequência disso, identificou-se uma deficiência de conhecimentos vindo 
dos alunos sobre questões básicas que a geografia abarca, dentre eles, conteúdos 
voltados ao território brasileiro, abrangendo perguntas a respeito das regiões do 
Brasil, bem como questões voltadas ao meio ambiente, onde alguns dos discentes 
não conseguiram dar respostas condizentes as perguntas.

Outro fato relevante a se destacar, é com relação aos alunos não indentificarem 
a materia, pois quando foram questionados sobre o que aprenderam na disciplina da 
geografia, uma parte da turma não soube especificar conteúdos que demonstrasse o 
que eles aprenderam nesses primeiros anos. 

E outra questão indentificada durante o processo de ensino é que os professores 
em muitos casos tentam ir além do ensino tradicional e dos seus conhecimento 
restritos para melhorar esse processo, mas não possuem um apoio ou condições na 
sua realidade para implementar novos métodos.   

	 Dessa forma, pudemos observar que durante a primeira fase do ensino 
fundamental, apesar dos esforços para lecionar essa matéria, há lacunas relacionadas 
ao preparo dos profissionais, por consequência da sua formação e no processo 
educacional, refletindo diretamente no desempenho dos alunos.
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